A explotação dos manguezais da Baixada Santista – SP através da memória de comunidades locais. 
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ABSTRACT

The mangrove ecosystems are areas of great ecological importance and they provide different benefits to humanity. The exploitation of its resources reveals the production relations structure, however it doesn’t have any exclusive or static traits in the community and with its inhabitants. This paper aims to describe the exploitation process by the local people and the handcraft fishermen in the mangrove from the Baixada Santista bay. The chosen research methods were not-structured and semi-structured interviews, using the oral story in four communities in Baixada Santista: Sítio Conceiçãozinha, Sítio Cachoeira, Ilha Diana, Vila dos Pescadores. It was verified that there are different ways of using the resources in the mangrove according to the communities, to the time, to the fishermen and sex. This diversity is influenced for different reasons, such as: economic, legal, technological and spatial questions. The groups present different ways of production which are not static, but they can remain the same, they can alter or co-exist in each other. Besides giving important information about the community production structure, the fishing exploitation also shows the relation with other sectors of society. Resources from organic source are: wood, used in the past as firewood, in constructions, for medicinal reasons, to provide tanino, a substance to prepare leather, as well as leaves and peels also to prepare leather and treat the fishing nets, besides using it to make fixed nets; and ornamental flowers such as orchids to commercialize. Animal resources are: birds, reptiles and mammals for hunting or fishing, they consist of fish, mollusks and crustaceans which can be collected straight from the mangrove or from its edges. It can be concluded that the communities keep a close relation with different use strategies from a wide knowledge of the environment and its resources with flexibility and suitability to the environmental, social and economical changes.

RESUMO
Os manguezais são ambientes de grande importância ecológica e que propiciam diversos benefícios à humanidade. Entre esses tratar-se-á a explotação de seus recursos, esta é elemento revelador da estrutura das relações de produção, porém não tem traços exclusivos ou imóvel dentro da comunidade e com seus interlocutores. Objetiva-se descrever a explotação dos manguezais do estuário da Baixada Santista por comunidades caiçaras e de pescadores artesanais. O método de pesquisa foi entrevistas não-estruturadas e semi-estruturadas, estas tratadas sob a luz da história oral em quatro comunidades localizadas no estuário da Baixada Santista, são elas: Sítio Conceiçãozinha, Sítio Cachoeira, Ilha Diana, Vila dos Pescadores. Constatou-se diferentes maneiras de uso dos recursos dos manguezais de acordo com as comunidades, tempo, pescadores e sexo. Essa diversidade é influenciada por questões econômicas, legais, tecnológicas, recurso, econômicas e espaciais. Os grupos apresentam formas diversificadas de produzir, estas não são estanques e podem permanecer, se alternarem ou coexistirem entre si. A explotação do pescado além de dar indicações preciosas sobre a estrutura de produção da comunidade, também indica como esta se relaciona com outros setores da sociedade. Os recursos de origem vegetal são: madeira, utilizada no passado como lenha, em construções, para fins medicinais, fornecimento de tanino, juntamente com folhas e cascas para curtumes e tratamento das redes de pesca, além da confecção de cercos fixos; bromélias e orquídeas comercializadas para fins ornamentais. Quanto às de origem animal, são: aves, répteis e mamíferos como caça e o pescado, que consiste de peixes, moluscos e crustáceos que são capturados diretamente no manguezal ou em suas margens e gamboas. Conclui-se que as comunidades mantêm intima relação com diferentes estratégias de uso, provenientes de um amplo conhecimento do ambiente e seus recursos e com plasticidade e adaptabilidade às variações ambientais, sociais e econômicas.

INTRODUÇÃO

Os manguezais são considerados um ecossistema costeiro, de transição entre os ambientes terrestres, fluvial e marinho, ocorrem em regiões abrigadas e está sujeito ao regime das marés (CETESB, 1991), sua localização se restringe à faixa entre o ponto mais alto da maré alta e o ponto mais baixo da maré vasante (LACERDA, 1984). Constitui-se de espécies de vegetais lenhosas características (LAMPARELLI, 1999), essa vegetação é comumente chamada de mangue e habitam um ambiente fortemente seletivo, já que as plantas tem que se desenvolver em um solo bastante inóspito. De acordo com Ferri (1980), as condições que predominam, são: solo alagado, movediço, pouca disponibilidade de oxigênio e alto teor de salinidade.

Em relação a importância econômica, os manguezais são fontes de diversos recursos para explotação direta e indireta. Podemos citar da forma direta o extrativismo, a agricultura e a silvicultura, um exemplo é a utilização de madeira do mangue para construções de casas, cercas, instrumentos de pesca, barcos, artesanatos e lenha; obtenção do tanino para curtir o couro e para tingir e proteger redes de pesca; coleta de crustáceos e moluscos; produção de mel entre outros (LAMPARELLI, 1999).

O manguezal também propicia outras funções e serviços como: a estabilidade da linha da costa, evitando assoreamento de rios e do estuário; a proteção contra a invasão do mar, protegendo áreas emersas; habitats para a fauna e flora; berçário para inúmeras espécies de peixes, aves e crustáceos; grande produção primária de biomassa; área para recreação, turismo e educação ambiental (DIEGUES, 1988; DIEGUES, 2002).

Os manguezais são explotados a muito tempo, desde as populações dos sambaquis, posteriormente pelos indígenas que viviam no litoral ou o que visitavam periodicamente e atualmente pelas comunidades caiçaras e de pescadores artesanais (DIEGUES, 1988; DIEGUES, 2002). 

Existem comunidades ribeirinhas que mantêm grande inter-relação com os manguezais, tendo grande dependência de seus recursos. Sendo que boa parte das proteínas de sua alimentação provém do manguezal, utilizam suas ervas medicinais, além da madeira para suas construções e lenha (GRASSO e TOGNELLA, 1995).

Mesmo os manguezais sendo extremamente importantes na manutenção da dinâmica física e biológica do estuário, estabilizando as drenagens e sendo responsável por uma complexa e rica cadeia trófica (CETESB, 1991) e de uma intensa relação com comunidades tradicionais, tanto nos aspectos econômicos e sociais, quanto nos culturais (DIEGUES, 1988), eles vêm sendo duramente afetados por ações antrópicas predatórias nocivas ao seu equilíbrio ecológico na maioria das vezes provocada pela sociedade urbana-industrial. Comunidades tradicionais que se inceriram em uma lógica de mercado capitalista, também, se tornaram demasiadamente agressiva a esses ambientes a fim de atender uma demanda externa da comunidade orientada por outra lógica de produção e consumo. Todavia a explotação pelas comunidades ribeirinhas locais é exercidada a muitas gerações e que esse uso tradicional não comprometeu a capacidade de resiliência desses ambientes, pois a um conhecimento ecológico que orienta e institui regras para a explotação.

A explotação é elemento revelador da estrutura das relações de produção nas comunidades tradicionais e pesqueiras, porém, não tem traços exclusivos ou estáticos dentro da comunidade e com seus interlocutores. Os grupos apresentam formas diversificadas de produção, estas não são estanques e podem permanecer estáveis, ou alternarem ou coexistirem entre si. A explotação dos manguezais, além de dar indicações preciosas sobre a estrutura de produção da comunidade, também, indica como esta se relaciona com outros setores da sociedade.

O presente trabalho tem como objetivo abordar e descrever, brevemente, as diferentes formas de explotação dos manguezais na Baixada Santista por comunidades caiçaras e de pescadores artesanais, dentro de uma perspectiva histórica a partir de relatos de memória e demonstrar sua diversidade e versatilidade em ambientes de grandes conflitos sociais e ambientais. 

METODOLOGIA
Localização da área estudada

A área de estudo enfocada foi a região metropolitana da Baixada Santista, localizada na região centro-sul do Estado de São Paulo, e integra a 7º Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRH). Os municípios que compõem a Baixada Santista são: Santos, Bertioga, Guarujá, Praia Grande, São Vicente, Cubatão, Itanhaém, Mongaguá e Peruíbe.

Para esta pesquisa tomou-se como base as comunidades de pescadores artesanais, caiçaras e moradores ribeirinhos, de quatro comunidades lindeiras ao estuário da Baixada Santista, SP, em que a pesca artesanal era uma importante atividade econômica, cultural e de identidade, são elas: Sítio Cachoeira (23º53’4,92’’S - 46º9’51,61’’W) com o número de dez pescadores (N= 10), localizada no Canal de Bertioga, Sítio Conceiçãozinha (23º58’33,91’’S – 46º17’5,20’’W) (N=10) no Estuário de Santos, ambas pertencentes ao município de Guarujá; a Ilha Diana (23º55’2,82’’S - 46º18’18,07’’W) (N=10) que se encontra às margens do rio Diana na confluência do Canal de Bertioga com o Estuário de Santos no município de Santos; e a Vila dos Pescadores (23º55’57,21’’S – 46º23’38,12’’W) (N=13) situada às margens do rio Casqueiro, em Cubatão (Figura 1).

Essas comunidades foram eleitas para a presente pesquisa por estarem localizadas em pontos distintos do estuário com diferentes conflitos socioambientais.
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Figura 1 – Complexo Estuarino da Baixada Santista (SP) mostrando as áreas de estudo selecionadas no presente trabalho. Áreas: 1- Sítio Cachoeira; 2 - Ilha Diana; 3 - Vila dos Pescadores; 4 - Sítio Conceiçãozinha (Fonte: http://www.inpe.br).
Breve descrição das comunidades estudadas

No estuário de Santos, em sua margem esquerda cercada por terminais portuários e indústrias, encontra-se o Sítio Conceiçãozinha. Uma região fortemente afetada pela poluição industrial, urbana e portuária. Na década de 1990, o local sofreu um processo de favelização. O registro de ocupação dessa área data de pelo menos do século XVII (LICHTI, 2002), mas existem também registros de ocupação do século XVIII, de acordo com Petrone (1965) e do século XIX por Silva Sobrinho (1957). Essa comunidade vivia de sítios e explotação dos recursos naturais até meados do século XX, porém, com a ocupação dos territórios terrestres, os membros dessa comunidade ganharam os espaços de água e a pesca tornou-se a principal forma de produção do núcleo tradicional que ali habitava.

O Canal de Bertioga apresenta o ambiente natural mais preservado, em relação às outras áreas do estuário. Nele é possível encontrar extensas áreas de manguezais, Mata Atlântica, vegetação de restinga e diversos rios com suas matas ciliares preservadas ou parcialmente preservadas. Por ser uma área relativamente distante do pólo industrial e do porto ela sofre menor influência de poluição, apesar de possuir diversas marinas, que também são bastante impactantes. Sua ocupação territorial consiste em algumas manchas urbanas, marinas, condomínios de luxo e comunidades caiçaras e de pescadores artesanais. 

Dentre essas comunidades foram analisadas as do Sítio Cachoeira e da Ilha Diana. A primeira encontra-se na Serra do Guararú, próximo à desembocadura deste canal com o Oceano Atlântico. Já a Ilha Diana localiza-se no outro extremo do Canal de Bertioga na junção deste com o Canal do Estuário. Ambas as comunidades apresentam íntima relação com o ambiente natural devido à boa preservação de seu entorno, como vêem na explotação pesqueira uma de suas principais fontes de renda e proteína. 

Na região localizada no fundo do Estuário de Santos existem algumas comunidades de pescadores e caiçaras que são duramente afetadas pela poluição e ocupação desordenada do espaço. Pescadores de todo o estuário pescam nesta região, expondo-se à contaminação química e biológica. Mesmo sendo um importante pesqueiro, apresenta alto nível de poluição, os seus recursos tornaram-se escassos com o decorrer dos anos. A comunidade estudada nesta área foi a Vila dos Pescadores.

Coleta e análise de dados

Neste trabalho utilizaram-se como base 20 entrevistas não-estruturadas, devidamente anotadas em caderno de campo e 23 semi-estruturadas, sendo estas gravadas. As entrevistas gravadas foram transcritas em cadernos para serem analisadas. O processo de entrevista procurou utilizar e respeitar a forma de linguajar característica das comunidades e evitou-se a utilização de termos técnicos e linguagem diferente do cotidiano local.

A escolha dos informantes privilegiou, inicialmente, os pescadores que tinham maior tempo de pesca, ou seja, os pescadores mais experientes, preferencialmente aqueles com mais de 30 anos na atividade e àqueles reconhecidos pela comunidade que são conhecedores sobre os temas tratados na região do estuário de Santos, SP. 

As entrevistas foram tratadas como relatos de memória, portanto, não apresentam necessariamente uma realidade histórica. Guimarães Neto (2000: 99) nos descreve que “os relatos não são meras exposições da memória, mas um olhar através do tempo plural”, esse olhar reconstrói a passagem de um tempo a outro, sendo uma leitura e uma reinvenção a partir do presente.

As entrevistas semi-estruturadas foram tratadas à luz da História Oral, este é um método de pesquisa que utiliza a técnica de entrevistas gravadas, a partir de um projeto de pesquisa e da articulação da entrevista com outros procedimentos (MEIHY, 2005). De acordo com Passarini (1993), as histórias orais transitam entre o mito e a história em um complexo em que a história oral se move continuamente. As informações obtidas através dos relatos têm que ter o mesmo rigor crítico utilizado nas outras fontes de pesquisa, os relatos foram confrontados com outros documentos (GUIMARÃES NETO, 2000). De acordo com Freitas (2002), sendo um método por excelência voltado para informação viva, a História Oral abarca o período contemporâneo da História.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Constatou-se diferentes maneiras de uso dos recursos dos manguezais de acordo com as comunidades, tempo, pescadores e sexo. Essa diversidade é influenciada por questões econômicas, legais, tecnológicas, recurso e espaciais. Os grupos apresentam formas diversificadas de produzir, estas não são estanques e podem permanecer, se alternarem ou coexistirem entre si. Os recursos dos manguezais explotados identificados são de origem animal e vegetal.

Os de origem animal são: aves, répteis e mamíferos como caça e o pescado, que consiste de peixes, moluscos e crustáceos que são capturados diretamente no manguezal ou em suas margens e gamboas.

De acordo com Adams (2000), a caça deve ter tido uma importância muito maior nas comunidades caiçaras, principalmente na época, as quais viviam isoladas da sociedade urbano-industrial, anteriormente à regularização da caça pela legislação ambiental. Os depoimentos indicam que a caça era no passado uma importante fonte de recurso alimentar, um dos locais onde era praticada era no manguezal de forma direta quando o caçador ia à busca de animais, como mamíferos, répteis e aves com a finalidade de capturá-los, basicamente para consumo familiar, sendo raros os casos de venda da carne. Utilizava-se de instrumentos adequados para tal, como espingardas e armadinhas. Também os pescadores ao visitarem seus apetrechos de pesca passivos que deixavam armados costumavam encontrar esses tipos de animais, muitos aproveitavam e os consumiam. A carne de animais selvagens se mostrou bastante apreciada em algumas entrevistas. Com a escassez da caça e as restrições legais essa atividade diminuiu consideravelmente, pois atualmente é considerado crime ambiental e pode acarretar a prisão do caçador. Porém o aprisionamento de aves com fins ornamentais é uma atividade que continua sendo realizada, seja para uso próprio, quanto para comércio.

Nos manguezais a pesca é a atividade mais praticada pelas comunidades estudadas, ela é realizada diretamente nos manguezais ou em suas margens e gamboas. 

Ostras e mariscos são coletados manualmente por homens, mulheres e crianças, sem requerer investimento inicial na compra de apetrechos. No passado esse era uma atividade realizada por todo estuário, porém com o avanço da ocupação dos manguezais e a poluição ela deixou de existir em diversos locais, pode-se citar as comunidades do Sítio Conceiçãozinha e a Vila dos Pescadores que tinham neste recurso uma importante fonte alimentar e de renda e que a partir da década de 1980 perdeu a importância até se extinguir devido à poluição e a ocupação dos manguezais do entorno.

Os siris e os caranguejos uça e guaiamum são um importante recurso provindo dos manguezais, no qual inúmeras famílias dependem para sua subsistência. A coleta desses crustáceos não requer muitos conhecimentos, nem equipamentos especiais. É uma das atividades mais simples de explotação do estuário. Pessoas que não praticam nenhuma outra atividade de exploração ou recém iniciados a executam devido à facilidade (RIBEIRO NETO e OLIVEIRA, 1989), assim ela costuma ser a porta de entrada de desempregados que se iniciam na pesca. Com o crescimento do desemprego na região, a partir da década de 1990, aumentou o número de pescadores desses recursos isso acarretou, segundo os depoimentos, uma drástica redução nos estoques que conseqüentemente fez diminuir a captura e o ganho dos pescadores tradicionais, dessa forma os que são profissionais tendem a diversificar os recursos alvo e conseqüentemente as artes de pesca. 

Após a ampliação portuária e a expansão urbana nos arredores da comunidade do Sítio Conceiçãozinha foram suprimidas grandes áreas de manguezais e, conseqüentemente, a pesca desse recurso, que hoje beira a extinção, pois somente  é realizada por pescadores que se dispõe a ir a manguezais distantes, seja por terra ou por água, a fim de capturar esses animais. Porém como a concorrência na captura e venda esta muito intensa, alguns pescadores preferiram se concentrar na pesca de peixes e camarão que podem ser realizadas nas imediações e no qual estão melhor preparados. Outros, ainda, começaram a exercer os trabalhos na sociedade envolvente no mercado formal e informal, seja como atividade principal ou complementar a pesca.

O caranguejo tem seu período de captura entre novembro e fevereiro, tendo o pico em dezembro, quando o animal está no período reprodutivo, segundo os informantes. Quando chove, esses animais saem das tocas e são facilmente capturados. No período de estiagem utiliza-se de uma técnica de cobrir as entradas das tocas com folhas para provocar a saída do animal (RIBEIRO NETO e OLIVEIRA, 1989). Outra forma bastante tradicional de pescar é a “braçada” que é quando o pescador enfia a mão na toca para pegar o animal, essa é uma técnica de grande desgaste físico para quem a pratica. Em alguns locais na Baixada Santista e em outros pontos do litoral, os pescadores iniciaram a partir da década de 1990 o uso de uma redinha, feita de fios de ráfia, na boca da toca e quando o caranguejo sair, se emalha e é capturado, essa técnica não seleciona machos e fêmeas ovadas, assim provoca uma depleção do recurso.

As capturas de peixes na margens dos manguezais é realizada com técnicas de pesca associadas a estes ambientes, como a estaqueada, o tribombó, o cerco-fixo e a tarrafa. A pesca da estaqueada é uma espécie de pesca de cerco realizada com as redes de cerco, tresmalho, caceio ou malhão. Ela pode ser realizada entorno de um mangue ou transversal em uma gamboa ou rio. Consiste em fincar estacas no perímetro em que se deseja cercar com a rede. A base da rede fica presa na base da estaca e a rede como um todo é enterrada na lama durante a baixa-mar, quando a maré sobe enche o manguezal de água, com isso os peixes entram nesses ambientes para se alimentar. Quando dá a preamar, o pescador em um barco percorre toda a extensão da rede e coloca a parte superior desta na parte superior da estaca; dessa forma cerca todo o perímetro pretendido. Quando dá vazante, os peixes tentam sair do manguezal acompanhando o fluxo da água e ao se depararem com a rede, ficam presos. Essa arte era muito empregada no passado, porém com o empobrecimento que os pescadores sofrem devido à degradação ambiental e depleção dos estoques, poucos ainda tem condições de adquirir redes com 1.200, 1.500 ou 2.000 metros, tamanho no qual costumava-se usar.

A pesca do tribombó tinha como espécies alvo a tainhas e o parati, peixes do gênero Mugil, realizada principalmente nos meses de junho e julho. O princípio dessa pesca era estimular o peixe a saltar capturando-o no ar, utilizando para isso uma rede colocada sobre a embarcação no sentido popa-proa e uma fonte luminosa. Remavam-se, então, próximos às margens dos manguezais onde os peixes estavam acostados e a aproximação da embarcação com a luz estimulava-os a saltarem, aqueles que durante o salto dessem de encontro com a rede caiam dentro da canoa e eram capturados. Porém com o acentuado declínio dos estoques pesqueiros essa prática entrou em desuso e se extinguiu em meado da década de 1980. Essa pesca tinha fins comerciais, porém ela apresentava um forte fator nas relações sociais, especialmente entre pescadores mais velhos e habilidosos, pois sua excussão era muito difícil, já que era realizada em noites sem lua, a posição da rede atrapalhava a condução da embarcação e a flotilha tinha uma organização específica para a execução da pesca. Outro fator que indica a importância cultural é a partilha da produção de forma igualitária entre todos os participantes.


A pesca com cerco-fixo foi no passado muito comum no complexo estuarino. Havia por todo estuário, colheu-se relatos que pescadores chegaram a ter quatro ou cinco simultaneamente. Atualmente esta pesca está quase extinta, são raros os pescadores que ainda sabem fazê-lo, mais raro ainda são os cercos. Pescadores pela idade, condição de saúde, pela escassez do recurso, perda de território ou por receio da legislação ambiental não confeccionam mais o cerco, com isso não transmitem mais esse conhecimento que está fadado a desaparecer localmente.


Os recursos de origem vegetal são: madeira, utilizada, principalmente, no passado como lenha, em construções, para fins medicinais, fornecimento de tanino, juntamente com folhas e cascas para curtumes e tratamento das redes de pesca, além da confecção de cercos-fixos; bromélias e orquídeas comercializadas para fins ornamentais.

Luederwaldt (1919) cita o uso de recursos vegetais do manguezal com fins medicinais, porém em nenhum dos depoimentos foi citado tal uso, provavelmente é uma prática que esteja em processo de extinção ou extinta.
CONCLUSÕES


As comunidades estudadas mantêm diferentes estratégias de explotação dos manguezais. O pescador pode apresentar uma ou diferentes maneiras de produção neste ambiente que pode permanecer a mesma, pode transformar-se e, ainda, coexistir com outra por um período de tempo e, até mesmo, ao longo da vida. A explotação não é estática, ocorrem variações por época do ano, tipo de recurso e oportunidades que aparecem ao longo da vida. 

A produção nem sempre entra em uma lógica de mercado, pois ela assume também papéis sociais e culturais, quando é doada a membros da comunidade, trocada por outras mercadorias, feitas em mutirões e em parcerias. Essas são práticas muito antigas no universo caiçara e da pesca e que fortalecem e mantêm determinadas relações sociais do grupo e sua identidade.

Os pescadores apresentaram grande diversidade e adaptabilidade de inserção no ambiente natural e de explotação, mesmo sendo um segmento da sociedade muitas vezes marginalizado e descriminado.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ADAMS, C. 2000. Caiçaras da Mata Atlântica. Annablume, FAPESP, São Paulo, Brasil: 336 p
COMPANHIA ESTADUAL DE SANEAMENTO AMBIENTAL - CETESB. 1991. Avaliação do estado de degradação dos ecossistemas da Baixada Santista – SP. CETESB, São Paulo, Brasil: 32 p

DIEGUES, A. C. S. 1988. Diversidade biológica e culturas tradicionais litorâneas: o caso das comunidades caiçaras. 4ª Conferência da UICN – União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais, São José, Costa Rica: 40 p
DIEGUES, A. C. S. 2002. Povos e água: Inventário das áreas úmidas brasileiras. NUPAUB-USP, 2 ed, São  Paulo, Brasil: 597 p

FERRI, M. G. 1980. Vegetação Brasileira. EDUSP/Itatiaia limitada, Belo Horizonte, Brasil: 160 p

FREITAS, S. M. de. 2002. História Oral: possibilidades e procedimentos. Humanitas/FFLCH/USP: Imprensa Oficial do Estado, São Paulo, Brasil: 95 p
GRASSO, M. TOGNELLA, M. M. P. 1995. Utilização econômica. En: Schaeffer-Novelli, Y. (Coord.). Manguezal: ecossistemas entre a terra e o mar. Caribbean Ecological Research, São Paulo, Brasil: 43-47
GUIMARÃES NETO, R. B. 2000. Artes da Memória, fontes orais e relatos históricos. Revista História e Perspectiva, 23: 99-114

LACERDA, L.D. de. 1984. Manguezais florestas de beira-mar. Revista Ciência Hoje. 3(13): 62-70

LAMPARELLI, C.C. (Coord.). 1999. Mapeamento dos Ecossistemas Costeiros do Estado de São Paulo. Secretaria do Meio Ambiente, CETESB, São Paulo, Brasil: 106 p

LICHTI, F. M. 2002. Poliantéia de Bertioga,1531 – 2002, da colonização ao século
XXI. Gráfica e Editora Vice-Rei, São Vicente, Brasil: 602 p
LUEDERWALDT, H. 1919. Os manguesaes de Santos. Revista do Museu Paulista, Tomo XI: 309-409

MEIHY, J. S. B. 2005. Manual de História oral. Edições Loyola, 5 ed, São Paulo, Brasil:  291 p
PASSARINI, L. 1993. Mitografia em história oral. Revista Projeto Historia, 10: 29-40
PETRONE, P. 1965. O povoamento antigo e a circulação. En: A Baixada Santista; aspectos geográficos. Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil: 11-138 RIBEIRO NETO, F. B. e OLIVEIRA, M. F. 1989. Estratégias de sobrevivência de

comunidades litorâneas em regiões ecologicamente degradadas: o caso da Baixada Santista. F. Ford/IUCM/IOUSP, São Paulo, Brasil: 189 p
SILVA SOBRINHO, C. 1957. Romagem pela terra dos Andradas. Edição do autor, Rio de Janeiro, Brasil: 242 p
















PAGE  
6

